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Em 1900, Paris RÃ Edo gs parareceber a Exposição Universal omais 
grandioso evento internacionalna altura. Do vasto programa fazia parte 


| gia competição desportiva: os segundos Jogos Olímpicos da era moderna. a 


= À competição terá poucas semelhanças: com a que veremos este verão, 

“volvidos 124 anos, mas cumpriu o repto de mostrar o desporto Sm 
. de competição como um dos fenómenos emergentes 

para o século XX. Uma previsão certeira 
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Hå 124 anos, Paris engalana- 
va-se para receber o mais impor- 
tante evento internacional da 
época. A Exposição Universal de 
1900 trouxe muito brilho e novi- 
dades à sempre charmosa capital 
francesa e entre o extenso pro- 
grama estava um grande evento 
desportivo que, quatro anos an- 
tes, tinha sido resgatado do pas- 
sado em Atenas. Paris recebia os 
segundos Jogos Olímpicos da era 
moderna, atraindo quase um mi- 
lhar de atletas, vindos de todo o 
Mundo, para competições de 
atletismo, natação ou esgrima, 
mas também de desportos emer- 
gentes na altura, como o rugby 
ou... o futebol. 

A verdade é que os Jogos eram 
apenas um pequeno prato de um 
vasto banquete de cultura e ino- 
vação servido na cidade com 
toda a pompa e circunstância en- 
tre abril e novembro desse ano. 
O repto da Exposição Universal - 
o que hoje conhecemos simples- 
mente como 'Expo - de 1900 era 
ambicioso: celebrar as conquis- 
tas de século XIX e mostrar o que 
ai vinha no século XX. A Torre 
Eiffel - que havia sido apresenta- 
da ao Mundo onze anos antes - 
serviu de pano de fundo a um es- 
paço por onde se estima terem 
passado cerca de 50 milhões de 
pessoas. A primeira linha do Me- 
tro de Paris foi construida de 
propósito para receber a Exposi- 
ção, tal como outras infraestru- 
turas que, volvidos 124 anos, vol- 
tarão a ser utilizadas por milhões 
de visitantes durante os Jogos de 
2024. Durante esses oito meses 
foram apresentados os novíssi- 
mos carros com motores a diesel, 
alguns dos primeiros filmes fala- 
dos, o primeiro gravador de áu- 
dio ou até as primeiras escadas 
rolantes. Foi também o ano da 
Art Noveau, cujas linhas arqui- 
tetónicas ainda hoje se notam 
um pouco por toda a Europa e 
que inspirou, por exemplo, Anto- 
ni Gaudi. Portugal participou 
com dois pavilhões. Um dedica- 
do à Caça e à Pesca e outro ao 
Colonialismo. 
Entre tudo isto, o desporto deu 
um importante passo enquanto 
atividade capaz de atrair grandes 
massas de público. Os Jogos 
Olímpicos de 1900 consolidaram 
a ideia implementada quatro 
anos antes em Atenas, com um 
aumento considerável no núme- 
ro de atletas - mais de mil, face 
aos 241 em 1896 -, de modalidades, 
de paises participantes e de cu- 
riosos a assistir aos eventos. 
Uma competição que pouco tem 
a ver com o que veremos dentro 
de dias, recheada de peripécias, 
mas que, como ambicionava a 
Exposição Universal, mostrou 
um novo fenómeno em expan- 
são para o século XX. 
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SEGUNDA EDIÇÃO DA ERA MODERNA 


Medalhas e 


Os Jogos atraíram atletas de todo o Mundo 
e muita curiosidade, mas nem tudo correu bem 


em cinco meses repletos de histórias e imprevistos 
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EM Os Jogos Olímpicos de 1900 
trouxeram ambição reforçada 
face a Atenas1896, ainda que o 
facto de serem integrados na Ex- 
posição Universal tenha causado 
alguma confusão, mesmo entre os 
atletas. Muitos ter-se-ão inscrito 
sem perceber que estariam a com- 
petir nos Jogos. Os desportos, na 
sua maioria, são parecidos com os 
que hoje se praticam, mas há por- 
menores que certamente não ve- 
remos repetidos em Paris 2024, 
como o facto dos atletas de algu- 
mas modalidades se equiparem, li- 
teralmente, de fato e gravata. 
Com as provas distribuídas ao 
longo de vários meses e abertas a 
amadores, deram-se várias peripé- 
cias que hoje seriam impensá- 
veis... desde equipas que não con- 


ALVIN KRANZLEIN ARRECADOU 
QUATRO MEDALHAS DE OURO NO 
ATLETISMO. NO REMO, FOI UMA 
CRIANÇA MISTERIOSA A BRILHAR 


seguiram reunir atletas suficien- 
tes para participar, atletas sem 
paradeiro ou uma prova com... um 
espectador. 


A estrela norte-americana 

O atletismo foi a modalidade rai- 
nha, atraindo milhares de espec- 
tadores - muitos deles estrangei- 
ros - para assistir às provas. Os 
norte-americanos dominaram as 
provas, com destaque para Alvin 
Kraenzlein, que arrecadou quatro 
medalhas de ouro, ainda hoje um 
recorde. Triunfou nos 60 metros e 
no salto em comprimento, mas foi 
nas provas com barreiras que im- 
pressionou ao utilizar uma técni- 
ca inovadora que lhe permitia 
transpor os obstáculos sem parar 


PARIS'1900 E PARIS'2024 — AS DIFERENÇAS 


“ PARIS"1900 'PARIS'2024 

Dias de competição IGT 17 
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Número Modalidades 19 NE 32 

Número de Finais HE 90 ENE 132 
13 (incluindo 

Modalidades em estreia rugby, futebol 1 (Breakdance) 
ou golfe) 

Número de recintos H= 14 ME 34 

Maior recinto Velódromo Stade 

(capacidade) de Vincennes de France 

To mes (cerca de 7 mil) (77.083) 

Custo Estimado Cerca de 5 M€ de eos = 
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a corrida, a mesma que serviu de 
base à que hoje é utilizada por to- 
dos os atletas. Venceu, assim, os 
nO e 05 200 metros barreiras. 


Um menino campeão 

Imagine-se que uma criança sai à 
rua de manhã e termina o dia a 
ajudar uma equipa a vencer uma 
prova de remo e a subir a um pó- 
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dio Olímpico antes de voltar a 
casa... e nunca mais ser visto. Foi 
exatamente o que aconteceu na 
prova de Remo, quando a Holan- 
da se viu preterida de um elemen- 
to e recorreu à ajuda de uma 
criança - que não teria mais de 12 
anos - para terminar a prova. Aca- 
baram por vencer e o menino su- 
biu ao pódio. Foi fotografado, mas 


Desportos invulgares 


Entre a lista de modalidades 
há algumas que saltam à vista 
simplesmente por nos serem 
pouco familiares. Um dos exem- 
plos é a ‘Pelota Basca' que, tal 
como o nome sugere, tem as 
suas origens no País Basco, so- 
bretudo na parte francesa desse 
território. Consiste no arremes- 
so de uma bola contra uma pa- 
rede, com o objetivo que ressalte 
para uma área de jogo chamada 
cancha. O ponto continua até 
que uma das equipas deixa a 
bola bater duas vezes no chão 
ou cometa uma falta. Há deze- 
nas de variedades, mas as mais 
populares são de 'mão nua'- só 
com as mãos - e a que se jogo 
com uma chistera, uma espécie 


nunca mais se soube do seu para- 
deiro. Uma bela história que hoje 
daria... desqualificação imediata. 


Problemas na Vela 

A inexperiência da organização 
também ficou bem patente em 
vários desportos. Um dos casos 
mais óbvios ocorreu nas provas 
de Vela, quando se percebeu que 
nem todas as embarcações ti- 
nham o mesmo tamanho e que al- 


de cesta com a qual se recolhe e 
arremessa a bola. Na prova de 
1900, competiram uma equipa 
francesa e duas equipas espa- 
nholas, uma das quais saiu ven- 
cedora e os membros foram re- 
conhecidos como primeiros 
campeões Olímpicos do país. 

A outra é a... Cabo de Guerra, 
uma prova de força em que 
duas equipas puxam por uma 
corda com o objetivo de fazer o 
adversário transpor uma linha 
central. Foi desporto Olímpico 
entre 1900 e 1920 e em Paris foi 
uma equipa composta por atle- 
tas escandinavos a bater primei- 
ro os franceses e depois norte- 
“americanos... num duelo que 
quase chegou a vias de facto. © 


gumas eram demasiados grandes 
para navegar no Rio Sena. A solu- 
ção? Dividir a prova. Parte no re- 
cinto original e parte em Le Ha- 
vre, a 200 km de distância. 


Croquet e Cricket não vingam 

O Croquet, uma variante do golfe 
com semelhanças ao Cricket, teve 
a sua única aparição Olímpica em 
1900, mas não convenceu. Realiza- 
da em Nice, a prova juntou ape- 
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Motores e balonismo 


Olímpicas, os jogos de 1900 con-  monstrações. Entre as quais de 
taram com diversos eventos de | columbofilia, tiro de canhão, 
exibição, com ênfase nas provas resgate aquático - em que se si- 
motorizadas, uma grande novi- mulou um naufrágio de uma 
dade na altura Foi organizada embarcação de 30 toneladas -e 
uma prova de velocidade no até... de primeiros socorros em 
trajeto Paris - Toulouse - Paris, situação de guerra, em que o ob- 
com mais de 1400 km SóiB dos  jetivoera transportar uma pes- 
55 carros inscritos conseguiram soa numa maca por uma pista 
completar o trajeto, sendo queo deobstáculos. Ainda assim, a 
vencedor da categoria principal, que mais chamou a atenção foi 
Alfred Velghe, registou 65km/h ade balões de ar quente, que en- 
de velocidade média. A febre feitaram a paisagem parisiense 
dos motores também chegou às durante o verão. Henry de La 
aguas do Rio Sena, com 49 ins- Vaulx conseguiu viajar de Paris 
critos, a maioria em barcos a va- aos subúrbios de Kiev (percor- 
por, mas com uma categoria reu quase 2 mil quilómetros em 
para motores. 35 horas), estabelecendo um 
Além da velocidade, também novo recorde mundial o 


mais exigentes nos Jogos mas, 
talvez, nem tanto quanto há 


nas equipas francesas e.. um 
único espectador. Tratava-se de 


um inglês que viajou de propósi- 124 anos. Os 135 participantes 
to para a ver a competição. Já a competiram num total de 16 
prova de Cricket ficou limitada disciplinas, que incluíam o le- 


vantamento de pedras de 50 
kg, a escalada em corda ou o 


a um jogo - entre Inglaterra e 
França - já que a Holanda desis- 


tiu por não ter conseguido anga- salto com vara. Acabou por ser 
riar jogadores suficientes. o francês Gustave Sandras a 

levar o Ouro... ainda hoje o úni- 
Ginástica... um pouco diferente  cogaulês a conseguir esse feito 
A prova de Ginástica é uma das na Ginástica. © 


| Futebole rugby a dar 
Os primeiros passos 
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EM Desportos coletivos como o 
futebol e o rugby estavam em ex- 
pansão e tiveram em Paris uma 
importante montra para o Murn- 
do. O futebol tinha figurado no 
programa dos Jogos de 1896, mas a 
competição acabou cancelada por 
falta de inscrições. Quatro anos 
depois foi feita nova tentativa e, 
apesar de Alemanha e Suiça tam- 
bém terem desistido por falta de 
participantes, foram feitos dois jo- 
gos, a opor a equipa francesa fren- 
te a uma belga e outra do Reino 
Unido. Cada país elegeu um clube 
para o representar. França enviou 
o Club Français (extinto em 1935) 
que tinha sido vencedor do cam- 
peonato regional de Paris. Já os 
britânicos enviaram o Upton Park 
Football Club, de Londres, que em 
191 viria a integrar o West Ham 
United, o mesmo que hoje compe- 
te na Premier League. Já os belgas 
viajaram com uma seleção de jo- 
gadores oriundos de Universida- 
des do país. As duas partidas ocor- 
rem no Velódromo de Vincennes - 
atraindo um total de cerca de 2 
mil pessoas - com os franceses a 
bater os belgas (6-2), mas a perder 
com o Upton Park (0-4). A prova 
foi inicialmente classificada como 
de exibição, mas, mais tarde, re- 
conheceu-se a equipa londrina 
como campeã Olímpica. Os britã- 
nicos voltariam a vencer a compe- 
tição de futebol em 1908 (Londres) 
e 1912 (Estocolmo), estando desde 
então em jejum. 

A competição de rugby, ainda 


Td presta e TA PIONEIROS. Futebolistas em pose em Paris 


com regras um pouco diferentes 
das habituais, atraiu mais público 
do que a de futebol - cerca de 7 mil 
pessoas entre dois jogos - e con- 
tou com algumas particularidades 
na equipa francesa. Constantin 
Henriquez, oriundo do Haiti, foi o 
primeiro atleta negro - segundo 
os registos disponíveis - a partici- 
par numa Olimpiada. O plantel 
também incluía um jornalista, 
chamado Frantz Reichel que, além 
de jogador de rugby, chegou a ser 
campeão francês de corta-mato. A 
prova também teve as suas peri- 
pécias, com o jogo entre Reino 
Unido e Alemanha a ser cancelado 
porque as equipas não tinham 
fundos para permanecer em Paris 
até à data prevista. Os ingleses só 
conseguiram chegar à cidade algu- 
mas horas antes do jogo com 
França, depois de fazer um jogo 
em Birmingham na véspera, sen- 
do derrotados (8-27). © 


Com petição voltaria 
a Paris em 1924 


Volvidos 24 anos, Paris voltaria 
areceber uma edição dosJogos 
Olímpicos. O contexto tinha 
mudado drasticamente em re 
lação a 1900, por conta dal 
Guerra Mundial, maso entu 
siasmo manteve-se. Participa 
ram mais de 3 mil atletas oriun 
dos de 44 paises e estiveram 
presentes cerca de mil jornalis 
tas. Pela primeira vez, houve 
transmissão pela rádio e tam- 
bém foi construida a primeira 
vila Olímpica. Portugal enviou 
30 atletas e conseguiu uma me 
dalha de bronze no prova 
equestre por equipas, com An 
tónio Borges d'Almeida, Hélder 
de Souza Martins e José Mouzi 
nho d' Albuquerque. 


NUMA PROVA DE RESGATE 


A proeza dos bombeiros do Porto 


EM Portugal só se viria a estrear 
em provas Olímpicas nos Jogos 
de Estocolmo em 1912, ainda que 
a imprensa da época tenha che- 
gado a noticiar a inscrição de 
dois atletas nas provas de tiro, 
cujos nomes não aparecem, con- 
tudo, nos registos oficiais. Como 
as provas eram abertas a amado- 
res, é impossível saber se algum 
português chegou mesmo a par- 
ticipar. Ainda assim, houve uma 
corporação de bombeiros, oriun- 
dos da cidade de Porto, que en- 
trou numa das provas de exibi- 
ção - não classificadas como 


Olímpicas - e que se destacou en- 
tre vasta concorrência. Do arqui- 
vo virtual do Palácio da Bolsa 
surge um conjunto de artigos do 
jornal'O Tripeiro que documen- 
tam essa participação. No Hipó- 
dromo de Vincennes, realizou-se 
a prova do Concurso Mundial de 
Bombeiros, no qual participou a 
delegação portuense entre deze- 
nas de países. Por si só uma proe- 
za, tendo sido um empresário lo- 
cal, Guilherme Gomes Fernan- 
des, a financiar toda a expedição. 
A viagem, documenta o jornal, 
foi recheada de peripécias, com a 


comitiva a chegar a Paris apenas 
na manhã da competição. Na 
prova de resgate simulava-se um 
incêndio num prédio de seis an- 
dares em que o objetivo era res- 
gatar três manequins e apagar o 
fogo no mínimo tempo possível. 
O Tripeiro fala num tempo re- 
corde de 2 minutos e 56 segun- 
dos, que dizimou” a prestação 
dos restantes concorrentes. Não 
é, contudo, preciso que essa te- 
nha valido a vitória na prova que 
valorizava mais fatores. Não dei- 
xando, contudo, de ser uma au- 
têntica proeza. o 
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ANDRE ANTUNES PEREIRA 

Além dos chamados 3 gran- 
des e de uma ou outra exceção, é 
incomum um clube da 1º Liga 
portuguesa realizar o seu estágio 
de pré-época fora do país. E ainda 
mais incomum se torna se falar- 
mos de equipas de 2º Liga. No en- 
tanto, e pela 2.º temporada conse- 
cutiva o Ac, Viseu contraria essa 
tendência. Depois da experiência 
na Alemanha no verão passado, 
desta vez o emblema da Beira 
Alta, que nas últimas épocas ali- 
menta o sonho de regressar à 1º 
Liga, depois da última presença 
ter sido na época 1988/89, rumou 
até ao sudeste de Espanha para 
trabalhar durante 10 dias e foi 
uma das duas equipas da nova 
Liga Meu Super a afinar a máqui- 
na no estrangeiro - o Mafra esta- 
giou na Dinamarca. Record 
acompanhou 2 dias do estágio 
dos viseenses, nestas páginas 
contamos-lhe alguns pormeno- 
res e podemos desde já adiantar: 
foram condições de trabalho dig- 
nas... de uma equipa de 1º Liga. 
Desde logo, a comitiva ficou ins- 
talada numa unidade hoteleira 
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de 4 estrelas, junto à costa, na re- 
gião de Múrcia e Alicante, muito 
procurada por turistas (sobretu- 
do britânicos) e naturalmente 
cheia nesta altura do ano. Para 
quem visita a região em férias ou 
lazer, as elevadas temperaturas 
são ideais para passar umas boas 
horas na praia, mas, no caso de 
um plantel profissional como o 
Ac. Viseu, tornam-se propícias a 
puxar pelos índices físicos nesta 
fase precoce da temporada. 


Tudo para não falhar nada 

O estágio foi preparado com me- 
ses de antecedência. Responsá- 
veis da estrutura técnica e direti- 
va realizaram várias viagens a 


Espanha para garantir as condi- 
ções necessárias ao estágio e com 
uma premissa importante: os jo- 
gadores preocuparam-se apenas 
com o treino e a recuperação 
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Desde a alimentação aos quartos, 


passando pelas condições de tra- 
balho, nomeadamente os giná- 
sios e a qualidade dos relvados 
que, como pudemos constatar, 
estavam em excelente estado, 
tudo foi pensado ao pormenor 
para que nada falhasse. 


A comitiva academista integrou 
28 jogadores, além da equipa téc- 
nica liderada por Rui Ferreira e 
membros do departamento mé- 
dico, de apoio e da estrutura do 
futebol e da administração da 
SAD, incluindo o presidente, Ma- 
riano Lopez, num ambiente tran- 


quilo e discreto que serviu para 
potenciar o físico, a técnica e a tá- 
tica, mas também - e tão ou mais 
importante - para começar a 
criar laços e ligações no grupo de 
trabalho para enfrentar os desa- 
fios da nova temporada. 

Além dos treinos (muitas vezes 


bidiários), da recuperação e do 
descanso, tão ou mais importan- 
tes do que o trabalho no campo 
ou no ginásio, o plantel aprovei- 
tou vários momentos de convi- 
vio para estreitar relações, com 
destaque para as refeições (pe- 
queno-almoço, almoço e jantar) 
sempre feitas em grupo, incluin- 
do os elementos da estrutura do 
futebol e da SAD. 


Testados por britânicos 


Como já referimos, a região onde 


o Ac. Viseu realizou o seu estágio 


de pré-temporada é muito procu- 


rada por turistas britânicos, mas 


também.. por clubes. De resto, na 


mesma unidade hoteleira dos vi- 


seenses, mas com comitivas devi- 


damente separadas, trabalhou 
também o Preston, emblema que 
disputa o Championship. E da 2º 
divisão inglesa foram também os 
dois adversários que a equipa 
orientada por Rui Ferreira de- 
frontou em solo espanhol, com 
duas vitórias. Após baterem o re- 
cém-promovido Oxford United 
(1-0), os viseenses derrotaram o 
histórico Derby County (3-1) no 
penúltimo dia do estágio. « 
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ANDRÉ ALMEIDA ASSUME VANTAGENS 


“Ficamos mais unidos 
por ser no estrangeiro” 


EM André Almeida parte para a 
sua terceira época consecutiva ao 
serviço do Ac. Viseu e é o capitão 
da equipa liderada pelo técnico 
Rui Ferreira. Em conversa com o 
nosso jornal, o defesa central de 
29 anos assume que realizar um 
estágio fora do país traz maiores 
beneficios em termos de coesão 
do grupo e criação de uma identi- 
dade coletiva. “Ficamos mais uni- 
dos por ser um estágio no estran- 
geiro. Em Portugal, acontecendo 
alguma coisa, temos sempre ou- 
tra rede à volta. No estrangeiro, 
dependemos só de nós e neste 
caso da estrutura toda, que não 


DEFESA CENTRAL DE 29 ANOS 
GARANTE QUE O OBJETIVO 

É “FAZER MELHOR” DO QUE 
OTI? LUGAR DA ÉPOCA PASSADA 


nos deixa faltar nada”, explica, 
notando ainda o “trabalho invisi- 
vel” da estrutura: "Não aparece 
nas fotografias nem nos vídeos, 
mas permite não nos preocupar- 
mos com nada a não ser sair do 
quarto e treinar. 

Enquanto capitão, André Almei- 
da resume a sua responsabilida- 
de fazer a ponte entre staff e jo- 
gadores, mesmo que tenha de fa- 
zer o papel de “chato”. “Passa 
muito pela organização da equi- 
pa, como ver se falta alguém. 
Toda a gente tem de estar a horas 
no campo, por exemplo. E tento 
puxar pelos jogadores nesse as- 
peto”, descreve, dando ainda con- 
ta do papel importante que tem 
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na integração de reforços e tam- 
bém de jovens que trabalham 
com o plantel principal: “Tento 
fazer com que se sintam integra- 
dos desde o início, pois precisa- 
mos deles desde o primeiro dia” 
Assumindo a “desilusão” pelo 11º 
lugar com que a equipa terminou 
o campeonato na época passada, 
André Almeida garante: "As ex- 
pectativas são fazer melhor. 

"No ano passado, mereciamos 
muito mais, os adeptos e a cidade 
também mereciam muito mais 
da nossa parte. Temos de tentar 
andar nos lugares cimeiros e de- 


CONTRIBUTO. Andri Amalia bengitho o valparaas. verem 


pois, quando começar a altura 
das decisões, podermos estar en- 
volvidos”, diz o defesa lisboeta. 
Para tornar esse cenário mais 
provável, o central salienta a im- 
portância dos jogos no Fontelo. 
“Temos de fazer da nossa casa 
uma fortaleza. As equipas que fo- 
rem lá jogar têm de sentir que, 
para saírem com pelo menos um 
ponto, vão precisar de fazer trin- 
ta por uma linha”, explica, deixan- 
do ainda um desejo: “Quero olhar 
para a classificação final e ver 
que somos a defesa menos batida 
do campeonato.” 
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DIA-A-DIA DO ESTÁGIO 


PEQUENO-ALMOÇO. Pri- 
meiro momento do dia com 
o grupo reunido; 


PRÉ-TREINO. Momento 
para relaxar e preparar o 
treino, com alguns jogado- 
res a necessitarem de cui 
dados dos fisioterapeutas; 


TREINO DA MANHA. Cerca 
de 1h30 de trabalho, segui- 
da de recuperação - alon 
gamentos e banhos de gelo; 


ALMOCO. Novo momento 
para convívio e reunião do 
grupo fora do relvado; 


DESCANSO. Periodo apro 
veitado para vários fins, in 
cluindo uma sesta, conver- 
sas ou tratamentos médi 
cos, se necessário: 


TREINO DA TARDE. Mesma 


‘dose’ da sessão matinal: 


JANTAR. l Jitimo momento 


do dia com grupo reunido; 


REPOUSO. Por volta das 23 
horas, jogadores e restante 
comitiva recolhem aos res- 
petivos quartos. 


SOCIO MAIS ASSIDUO PREMIADO 


Bernardo viveu 3 dias de sonho 


EM Bernardo Marques é o sócio 
n.º 861 do Ac. Viseu e na época 
passada foi a todos os jogos no 
Fontelo. Como prémio, a estru- 
tura proporcionou-lhe 3 dias em 
Espanha com a comitiva. Fui 
recebido quase como um novo 
jogador pelo plantel, equipa téc- 
nica e staff. Quero agradecer ao 
Ac. Viseu e ao presidente Maria- 
no Lopez pela oportunidade de 


estar num estágio de um clube 
profissional e principalmente o 
clube da minha terra”, diz o vi- 
seense de 28 anos, formado em 
Contabilidade e Administração 
e pós-graduado em Finanças 
Empresariais. Quando soube 
que iria estar com os craques 
pensava que era “uma brinca- 
deira de amigos”, mas a expe- 
riência valeu a pena. Fiquei fe- 


liz por vivenciar como funciona 
um estágio, ver o treino, treinar, 
conviver em momentos de lazer 
e nas refeições com o plantel, o 
staff e mesmo a administração, 
não é todos os dias”, diz, assu- 
mindo que foi “surpreendente”, 
“Não tinha conhecimento de 
um clube chamar um adepto ou 
sócio para um estágio e privar 
com os jogadores”, conclui. 
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AI 


aulo Ca a destaca 

a pesa de investir 
na captação dejovens 
para a modalidade 


RIADÓ Oa RPAC 
Pi N URS SAN Ia 


O padel continua a crescer a 
um nivel frenético em Portugal e 
a aposta nos mais jovens prome- 
te ser, daqui para a frente, uma 
das grandes tónicas da Federa- 
ção Portuguesa de Padel. O obje- 
tivo, tal como explica Paulo Cal- 
deira, um dos coordenadores do 
novo Gabinete de Apoio ao Ren- 
dimento Desportivo, passa por 
“alargar a base” da pirâmide dos 
praticantes, investindo na cap- 
tação de jovens” e na “qualidade 
do treino”: "No nosso caso, o de- 
sequilíbrio é gigantesco. Estes 
processos só fazem sentido se 
pensarmos na elite, porque os 
nossos jovens só se fidelizam à 
modalidade quando veem que 
há um percurso a percorrer. O 
nosso projeto também vai apoiar 
isso”, garante um dos responsá- 
veis pelo departamento de alto 
rendimento. Para que tudo isto 
seja possível, explica Paulo Cal- 
deira, é preciso proporcionar 


cada vez mais oportunidades 
para os miúdos praticarem, evo- 
luírem e competirem no padel, 
cenário que potenciaria ainda 
mais este desporto no nosso pais: 
“Acima de tudo, temos de pro- 
porcionar oferta e experiências 
no padel. Temos um projeto que 
corre muito bem deste ponto de 
vista, que é o padel escolar, que 
também faz com que muitas 
crianças comecem a experienciar 
aquilo que é o padel Agora, te- 
mos de fazer com que esses miú- 
dos transitem para os clubes e 
possam fazer tudo isso nos clu- 
bes. É uma oportunidade que 
não podemos desperdiçar, temos 
de criar condições atrativas para 
podermos promover a competi- 
ção. Mais torneios e, acima de 


tudo, mais torneios diferencia- 
dos para que todos possam parti- 
cipar, tendo também em conside- 
ração aqueles que não se in- 
cluem nas categorias dos melho- 
res jovens . Um dos principais se- 
gredos passa pelo “trabalho de 
qualidade”, já que Portugal não 
tem, nem de perto nem de longe, 
o mesmo número de praticantes 
de países como Espanha ou Ar- 
gentina, duas das grandes potên- 


mais 


“QUEREMOS ALAR 
ASE DA PIRÂMI 


cias do padel internacional. Nes- 
se sentido, o centro de alto rendi- 
mento pretende dar aos novos 
atletas - e não só - meios para se 
conseguirem formar, de maneira 
a que, aos poucos, os jogadores 
do nosso país consigam ter uma 
evolução gradual: Nunca vamos 
conseguir ter milhões de miúdos 
a praticar padel e, por isso, temos 
de arranjar um equilíbrio no que 
diz respeito aos praticantes e à 


qualidade dos mesmos. O segre- 
do vai estar na qualidade do tra- 
balho. É um bocadinho como o 
futebol fez há 30 anos. Enquanto 
alguns países têm dimensão po- 
pulacional para fazer este pro- 
cesso de melhoria de qualidade, 
onde a quantidade de jovens é 
tão elevada que os talentos vão 
surgindo com alguma naturali- 
dade, nós, por melhores que se- 
jam os níveis de captação, temos 


Torneios têm 
papel fulcral 


No que diz respeito ao ni- 
vel competitivo, Paulo Caldeira 
não esquece a necessidade de 
criar mais torneios, de forma a 
que todos os praticantes, prin- 
cipalmente os de nível menos 
elevado, tenham também a 
oportunidade de competir. 
“Como o número de torneios 
que há no nosso país não é 
muito elevado, acontece que os 
jovens acabam por ficar todos 
juntos, fazendo com que aque- 
les que estão a dar os primeiros 
passos na competição acabem 
por competir contra os nossos 
melhores atletas das mesmas 
idades. O desequilíbrio é muito 
grande e nota-se a diferença”, 
refere, dando depois o exemplo 
daquilo que acontece no padel 
adulto: "No mesmo fim-de-se- 
mana, existem torneios de 
10.000 [onde estão os melhores 
jogadores) de 5.000 e de 1.000. 
Os adultos percebem que os 
melhores têm de ir aos de 
10.000, os que são menos bons 
aos 5.000 e os que não prati- 
cam o padel de forma tão séria 
aos de 1000. Nos jovens, ainda 
não há tanto esta noção nem 
esta quantidade de torneios”, 
lamenta. 


de fazê-lo de outra maneira”, 
completa Paulo Caldeira, que 
também não deixa de destacar a 
importância dos praticantes 
mais velhos e o “cariz social 
muito importante” de um des- 
porto como o padel, que a cada 
dia que passa tem unido cada 
vez mais pessoas em Portugal, 
estejam elas já focadas no aspe- 
to competitivo ou na vertente 
mais didática. 


A quarta geração 

foi aprimorada 

e mantém preço 
abaixo de 20 mil euros 


ANDHE GUNÇALVES 


EH A Dacia dá continuidade à 
evolução do Spring, modelo que 
tem conquistado considerável 
número de clientes por toda a 
Europa nos últimos anos. A 
quarta geração do elétrico 
compacto de 4 lugares pretende 
ser, cada vez mais, um amigo 
das cidades. 

Esta renovação (com três ver- 
sões e dois níveis de potência do 
motor elétrico) chega a Portugal 


ESTATUTO PREMIUM 
| FARA SUVDE7LUGARES * 


Evolução 


TT HI E 
F 


lá mais para o outono, depois de 
ter sido o 4.º automóvel elétrico 
mais vendido no país em 2022 e 
2023 e aquele que mais clientes 
particulares conquistou em igual 
período. Em toda a Europa, foi o 
terceiro automóvel elétrico mais 
vendido no ano passado. 

O design exterior sugere maior 
robustez, a fazer lembrar o Dus- 
ter, e os pormenores interiores 
prometem ser atrativos para a 
generalidade do público. Há um 
painel de instrumentos persona- 
lizável, com ecrã de 7º (a versão 
Extreme inclui ecrã tátil de 10° e 
mais soluções de arrumação em 
relação ao Spring anterior. Não 
apenas no que toca à bagageira, 
mas também a outros comparti- 


mentos, como o porta-luvas du- 
plo. O volante foi renovado, com 
melhor aderência e acesso aos 
comandos. À coluna de direção 
passa a ser ajustável em altura. 
O Spring 2024 permite uma rege- 
neração mais forte na desacele- 
ração através do novo modo 'B e 
vem equipado com um carrega- 


dor AC de 7kW que pode carre- 
gar a bateria dos 20 aos 100%, 
numa tomada doméstica em me- 
nos de 11 horas, ou em cerca de 4 
horas se utilizar uma wallbox de 
7 KW. Existe ainda um carrega- 
dor opcional de 30 kW que per- 
mite, em 45 minutos, carregar 
dos 20 aos 80%. 

Dispõe ainda de tecnologia bidi- 
recional V2L (veículo-para-car- 
ga), que pode ser utilizada como 
fonte de energia para aparelhos 
elétricos, através de um adapta- 
dor que funciona como uma to- 
mada tradicional, Todas as atua- 
lizações da nova geração refor- 
çam o Spring como opção para o 
dia-a-dia e mantêm a lógica da 
relação preço-qualidade - qual- 


Hyundairenova Santa Fé 


Motor + Elétrico sincrono iman 
permanente 

Potência (cv/rpm) as 65 

Binario (N m/rpm) èrs us 
Velocidade máxima (km/h) 25 
Aceleração 0-100 km/h (seg)h9, 13.7 


Capacidade da bateria iões lítio 
(kWh) b27,4 


Autonomia (km) +225 228 
Consumo misto (kWhãioo km) Ha, 13,0 


Capacidade da bagageira (1) 4303 
Comp/Larg/Alt (m)3.701/1583/1519 
Peso (kg) -984 

Preço (€) b 16.900* 

* Valor para a versão Essencial (45 cv; A 
versãoi Expression custa C18.900€ a 
mais equipada, Extreme, custa €19.900 


quer das versões (45 cv ou 65 CV 
de potência) está fixada abaixo 
dos 20 mil euros. 
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Estupidenzo;:m 


O TaACcIsImno 


continua a atacar, 


CEO debate está lançado mais 
uma vezearazão para talnão 
podia ser mais lastimável. Por 
muito grande queseja a parte, 
não pode ser confundidacomo 
todo, mas a cena internacional 
coloca a controversa questão: o 
futebol argentino éintrinseca- 
mente racista? Ou mais até: os 
argentinos são racistas? Os 
cânticos de teor claramente xe- 
nófobo contidos num vídeo 
gravado pelo ex-Benfica Enzo 
Fernández após a Argentina 
conquistar a Copa América, co- 
locando em causa a pureza de 
muitos jogadores de França 
com raízes africanas, está a in- 
cendiar oclima. E há quem se 
mantenha indiferente. Pior: há 
quem aproveite para desafiar 
quem condena o que só pode 
ser condenado. 


Depois do video de Enzo vira- 
lizar, a comunidade futebolis- 
tica entrou em erupção à esca- 
la planetária e ultrapassou em 
larga medida as barreiras do 
âmbito estritamente desporti- 
vo. À FIFA foi célere e abriu 
uma investigação ao caso (a 
qual Messie a federação argen- 
tina ignoraram olimpicamen- 
te...); vários colegas de equipa 
de Enzo no Chelsea remove- 
ram-no prontamente das suas 
redes sociais e manifestaram 
repulsa pelo sucedido e (por ali 
não há aquela proteção portu- 
guesinha a quem énosso..)o 


clube de Stamford Bridge ins- 
taurou um processo discipli- 
nar ao seu jogador... sem hesi- 
tar. Mas o mais vergonhoso es- 
tava ainda para vir. 


Na Argentina, osresponsá- 
veis datutela pronunciaram- 


-se de pronto. O subsecretário 
para o desporto, Julio Garro, 
exigiu um pedido de desculpas 
público à seleção albiceleste. 
Conhecido pelo seu estilo po- 
pulista e desbragado, o presi- 
dente da Argentina, Javier Mi- 
lei, demitiu de pronto o gover- 


C)mais A 


ANTESQU ESEJA2.4 FEIRA 


Filipe Alexandre Dias 
Editor executivo 


nante mencionado e escreveu 
na rede social X: "Nenhum go- 
verno pode dizer à seleção ar- 
gentina, campeã mundiale bi- 
campeã da Copa América, o 
que dizer,o que pensarou o 
que fazer. O futebol énova- 
mente pretexto parao pior. E 
com chancela presidencial. 
Mas a questão é profunda. 


Há ounão há um racismo en- 
démicona Argentina que ga- 
nha corpo no futebol e intoxica 
jogadores e adeptos? 


Segundo os outros povos lati- 
no-americanos, a resposta é 
um rancoroso e sonoro sim! 
Num continente multiétnico, a 
Argentina- primeiramente co- 
lonizada por espanhóis, italia- 
nos, franceses, polacos e russos 
—, mantém traços europeus, 
tem uma reduzida comunida- 
de indígena enegra por compa- 
ração aos países vizinhose a 
educação esteve, até ao gover- 
no de Nestor Kirchner, impreg- 
nada por obras como Civiliza- 
ção ou Barbárie, dos livros 
mais estudados na Argentina, 
escrito pelo ex-presidente Do- 
mingo Faustino Sarmiento, 
que glorifica o que vem da Eu- 
ropa e bastardiza o que é indi- 
gena ou negro. 


É verdade que houve pro- 
gresso, que os casos de racis- 
mono futebol argentino não 
diferem daqueles a que assis- 
timos por todo o mundo, mas 
Enzo, que até pediu desculpa, 
pisou a bola. Fica a esperança 
de pensarmos que gente boa 
não tem sítio. E gente estúpida 
também não. © 


— APROPÓSITODENADA 


A coragem de resistir 


Com uma narrativa sensi- 
vele magnética, Stênio Gar- | 
delleva-nospelopassado | 
de Raimundo, permeado de | 
conflitos familiaresedador | 
do ocultamento da sua se- 
xualidade, mas também | 
das novasformasdeafetoe | 
de vida que estabeleceu de- | 
pois de ter fugido de casa. 


Explorando o poder univer- | 


sal da palavra escrita e da linguagem, eo modo 
como elas afetam os nossos relacionamentos, 
A Palavra Que Resta é um romance arrebatador ` 
sobre repressão, violência e vergonha, masacima | 
de tudo sobre a coragem de lhes resistir. | 


Por cá, Zanzibar é conhe- 
cido por duas coisas: pela 
forte presença colonial 
portuguesa naquele ar- 
quipélago da costa orien- 
talafricanaentreossécu- | 
los XVeXVIleporserolo- | 
calondenasceuumtalde | 
Farrokh Bulsara, que o 
mundo veio a conhecer 
como Freddie Mercury. 
Mas nesta cativante mini-sérieda HBO, Zanzibar | 
é retratada por ter sido pouso do vigarista polaco 
Wojciech Zabinski que durante a pandemia 
abriu uma rede fraudulenta de hotéis que enga- 
nou turistas, funcionários investidores. 


` O hoteleiro trapaceiro | Wilco para ouvir ao sol 


Continua ainfatigável 
vigem de Jeff Tweedy 
edos seus rapazes, um 
ATE coletivodecarreira 
87) longa ricaeacidenta- 
0) dachamado Wilco. 
RD Destavez a bandaal- 
PO temativecountry (e 
mais estilos em modo 


alternativo..) de Chicago decidiu aguar a boca da 
sua legião de fãs como EP Hot Sun Cool Shroud'. 
Mas este disco de seis faixas tem o fôlego de um 
LP. Antes da digressão festivaleira de verão com 

: Concertos que costumam ser densos, os Wilco 

: lançaram um registo colorido, agridoce, perfeito 

. para ouvir aosol. Numa tarde langorosa.. 


Gaspar Ferreira 
Badam dos Psicólogos 


EM Com o final dos cam- 
peonatos, as equipas estão 
agora focadas na prepara- 
ção para a nova época e 
convivem com as dúvidas e 
angústias que resultam da 
possibilidade de alguns jo- 
gadores ainda poderem vir 
a ser transferidos dee para 
outros clubes. Este proces- 
so implica o acolhimento 
de novos jogadores, jogado- 
res mais jovens que vêm 
dos escalões de formação 
interna ou, como no caso 
de David Carmo do FC Por- 
to, jogadores que voltam ao 
grupo após uma passagem 
por outros clubes. A situa- 
ção dos jogadores quere- 
gressam ao clube é compa- 
rável a uma recontratação 
ou reintegração e ocorre 
quando a organização re- 
conhece que cometeu um 
erro ao dispensar um tra- 


O COACHING ACELERA 
A CONCRETIZAÇÃO 
DOS OBJETIVOS 

DE DESEMPENHO 


balhador, ou quando há de 
novo uma necessidade es- 
pecífica das suas compe- 
tências e experiência. 


O processo é facilitado se 
houver um plano dereinte- 
gração personalizado, uma 
comunicação aberta com 
todos, eobjetivos com indi- 
cadores de sucesso claros. 
Os resultados serão forte- 
mente potenciados se O 
plano incluir programas de 
Mentoria e de Coaching 
psicológico. A mentoria 
temo potencial de apoiaro 
atleta na sua inserção real, 
no dia a dia. O coaching, 
quando conduzido por pro- 
fissionais qualificados e 
com experiência, tem o be- 
nefício de acelerar a con- 
cretização dos objetivos de 
desempenho e de bem-es- 
tar, proporcionando um 
acompanhamento que pre- 
vine recaídas e vai propor- 
cionando novas metas de 
excelência, de modo aal- 
cançar com mais facilidade 
os resultados que todos 
querem festejar no futuro. + 


